
entre nós. Elas mostram o futuro promissor 
que alimenta o ideal dos pioneiros, a "estre­
la em forma de território aberto a todos os ir­
mãos em Humanidade". 

Carmelo, influenciado por Elvira, não 
deixa de transmitir o agradecimento pela vi­
sita feita à cidade de Rossano, na Calábria, 
onde vivera Rosa Abrigatto, sua sogra na vi­
da material. Afirma que ela continua vincu­
lada aos locais onde vivera, com seus 
encargos divinos, isto é, nas suas tarefas junto 
ao seu grupo de espíritos familiares e amigos. 

AS RELIGIÕES NO ALÉM 

Recebendo, h á meses, a visita do nosso ami­
go Frei Arnaldo, o religioso que todos respeitamos 
e es t imamos tanto, ao ver-nos jun tos e m conver­
sação amistosa, u m amigo, cujo n o m e a carida­
de m a n d a omitir, m e perguntou se eu estava m e 
confessando... O próprio amigo respondeu que se 
confessara h á mui to tempo. A i n d a assim, o mes­
m o companheiro insistiu se eu aqui chegara com 
os benefícios d a E x t r e m a Unção . 

Foi u m a dificuldade pa ra nos descartarmos 
do i rmão que não encontrou ainda a m í n i m a no­
ção de reforma espiritual. Não digo isso pa ra me­
nosprezar o ato religioso da confissão, pois aqui 
n ã o temos diferenças, sentimos aca tamento na­
tural pelas escolhas uns dos outros e todas as or-



dens religiosas aqui possuem as suas instituições 
correspondentes. 

A violência n ã o é de Deus e cada pessoa se 
t ransforma q u a n d o quer ou q u a n d o crê que po­
de exper imentar essa ou aquela modificação. 

(31.10.81) 

ELUCIDAÇÕES 

Em todas as culturas e civilizações co-
nhecidas ao longo da história de nosso pla­
neta, as religiões têm sido elemento mais ou 
menos preponderante dentro do contexto 
sócio-cultural. De acordo com o grau evolu­
tivo alcançado pelos povos, temo-las ligadas 
ao ritualismo em diversos graus. Algumas 
com grandes demonstrações do culto exterior, 
outras esotéricas, isto é,'fechadas ao conhe­
cimento da massa popular, passando das 
manifestações primárias dos tabus à comple­
xidade poética da mitologia greco-romana, 
de qualquer forma, sempre imprescindíveis ao 
equilíbrio mental, o pão espiritual do homem. 

As religiões têm, pois, tudo a ver com o 
plano astral, à medida que este se situe mais 
próximo da crosta. Como elas são numero­
sas, pois não há povo que não as tenha, for-



cosa mente existirão instituições correspon­
dentes a elas todas no Além. 

FALANDO FRANCAMENTE 

Por aí, prega-se mui to sobre as virtudes d a 
mor te , m a s os amigos reencarnados l ançam su­
posições excelentes, às vezes, e m pleno desacor­
do com a verdade. 

E preciso m u i t a m u d a n ç a p a r a que venha­
mos a atravessar o rio da vida de u m lado pa ra ou­
tro. Temos preleções, contatos, instruções especiais 
e outras práticas de espiritualidade, m a s bur ro ve­
lho n ã o t o m a freio e nessa condição estou cami­
n h a n d o p a r a diante com lent idão de u m a 
tar taruga. 

A inda n a s e m a n a passada, fomos, u m gru­
po de Votuporanga, a R i o Preto, ouvir u m a dis­
sertação do M o n s e n h o r José Rodr igues Seckler, 
antigo instrutor de desencarnados, e m R i o Preto. 


